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GRÜNERITA (grunerite) - Mineral do Grupo dos Inossilicatos. Grupo dos Clinoanfibólios. Série dos Anfibólios de Mg-
Fe-Mn-Li [(Ca + NaB) < 1,0; (Mg,Fe2+,Mn,Li)B > 1,0; LiB < 1,0; 0,0 < Mg/(Mg+Fe2+) < 0,5; 7,0 < Si < 8,0]. Forma série 
com a Mg-cummingtonita e a cummingtonita. Fe2+

2(Fe2+,Mg)5Si8O22(OH)2 ou [ ]Fe2+
7Si8O22(OH)2. Homenagem ao 

químico francês Louis Emmanuel Grüner (1809-1883). 

 

Cristalografia: Monoclínico, classe prismática (2/m). Grupo espacial e malha unitária: C2/m, ao = 9,564Å, bo = 

18,302Å, co = 5,348Å,  = 101,83º, Z = 2. 

 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
 

Ângulo de difração 2  ( ,   1,540598 Å)θ CuKα λ =1
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Figura 1 – posição dos picos principais da grünerita em difratograma de raios X (modificado de Hellner & Ghose, 
1959). 

 

Hábito: normalmente ocorre como cristais aciculares ou fibro radiais, constituindo agregados fibrosos a colunares. 
Pode ser asbestiforme. As seções transversais são rômbicas. Geminação: simples ou múltipla, comum || {100}, 
produzindo geminação lamelar. 

 

Propriedades físicas: clivagem perfeita {110} (prismática), (110)  (1 0) ~56º e ~124º; quebradiço; Dureza: 5-6; 
densidade relativa: 3,4-3,6 g/cm3. Translúcido; verde escuro a marrom, cinza a cinza esverdeado; cor do traço: incolor; 
brilho: vítreo, sedoso quando fibroso. 

 

Propriedades óticas:  Cor: incolor a verde pálido ou marrom, marrom pálido em seção delgada. Relevo: moderado 

positivo a alto positivo, n > bálsamo ( = 1,663-1,688,  = 1,677-1,709,  = 1,696-1,729). Pleocroísmo: aparece com o 
aumento no conteúdo de Fe, X = incolor, amarelo pálido, Y = amarelo pálido, cinza amarelado, amarelo-marrom pálido, 

Z = verde pálido, amarelo pálido, amarelo esverdeado pálido, marrom pálido. Orientação:   a = 2º-3º, β = b,   c = 

15º-21º. O aumento de Mg no mineral aumenta o ângulo de extinção. Plano Ótico (PO): (010). Biaxial (-).  = 0,016-
0,045. 2V = 70º-90º. Dispersão: fraca, r > v. Absorção: Y > Z > X. 
 

Composição química: Silicato básico de ferro e magnésio. O número de átomos (cátions e ânions) por unidade de 
fórmula (a.p.u.f.) é calculado na base para 24 (O,OH,F,Cl) ou 23 (O). (1) grünerita (La Mallière, Collobrières, França). 
(2) grünerita (EUA). (3) grünerita em asbesto (Penge, África do Sul). (4) grünerita em gabro-diorito (Lake Paarlahti, 
Teisko, Finlândia). (1), (2), (3), (4) análises compiladas de Deer et al., (1981, 1997). 
 

 (1) (2) (3) (4) 

SiO2 47,17 47,54 49,47 50,78 

TiO2   0,25 0,40 

Al2O3 1,00 0,20 0,63 1,77 

Fe2O3 1,12 0,71 4,15 1,88 

FeO 43,40 47,25 35,63 29,64 

MnO 0,08 2,14 0,61 0,14 

MgO 2,61 0,04 6,57 11,83 

CaO 1,90 0,00 0,52 1,33 

Na2O 0,47 0,29 0,02 0,00 

K2O 0,07 0,11 0,20 0,00 

F 0,07 0,01  0,00 

H2O+ 2,22 1,55 2,33 2,01 

H2O-   0,07 0,00 

Total 100,11 99,84 100,45 99,78 
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Figura 2 – Fotomicrografias de seções delgadas. A), B) mudança de cor em cristal de grünerita (pleocroísmo: verde a 
verde claro). C) seção basal de cristal de grünerita (perpendicular ao eixo “c”, mostrando as duas direções de 

clivagem). D) cristal geminado de grünerita. E), F) grünerita fibrosa. G), H) cristais de grünerita em BIF metamorfisado 
(fácies anfibolito). Gru: grünerita. Op: opaco. N.D. nicóis descruzados. N.C. nicóis cruzados. 

 

.....

B)A)

1  ordem
o

2  ordem
o

3  ordem
o

0,03

0,00

0,02

0,01

0,04

0,05

Cores de Interferência

E
s
p

e
s
s

u
ra

 d
a

 L
â
m

in
a
 (

e
m

 m
m

)

: 0,016

0,045

PO

15 -21
o o

2 -3
o o

a

b

c

 
 

Figura 3 – A) orientação ótica de cristal de grünerita (modificado de Deer et al., 1981). B) carta de cores mostrando o 

intervalo das cores de interferência ( =  - ) de cristais de grünerita com espessura de 0,030 mm. 

 

Propriedades diagnósticas: hábito, ângulo de clivagem e as seções basais rômbicas ou pseudo-hexagonais servem 
para distingui-la de piroxênios, e as propriedades óticas (ângulo de extinção, relevo, pleocroísmo distinto) servem para 
distingui-la de outros anfibólios e também de piroxênios. Petrograficamente é semelhante à cummingtonita, da qual 
distingue-se por esta apresentar ângulo de extinção maior, índices de refração menores e por ser biaxial (+). Distingue-
se da tremolita por apresentar índices de refração maiores e birrefringência maior e pela dispersão (r > v). Da actinolita 
por apresentar índices de refração maiores, birrefringência maior e pela dispersão (r > v). Da antofilita por esta 
apresentar extinção reta e normalmente não apresentar geminação. Distingue-se da wollastonita por esta apresentar 
birrefringência e 2V menores. A geminação múltipla segundo (100) é muito característica (as lâminas geminadas são 
geralmente muito estreitas) sendo uma característica distintiva da grünerita. 

 

Gênese: mineral comum em BIFs metamorfisados em condições de médio a alto grau; um produto de metamorfismo 
de contato, e em metaquartzitos da fácies xisto azul. 
 

Associação mineral: ocorre associado a magnetita, hematita, hedenberguita, riebeckita, fayalita, quartzo, granada. 

 

Ocorrências: no Brasil ocorre no Quadrilátero Ferrífero (MG), em Carajás (PA), etc. 
 

Variedades: Amosita - var. fibrosa de grünerita conhecida também como amianto marrom, constituída por fibras 
brilhantes e retas, com excelente resistência térmica e mecânica, além de acentuada elasticidade. O termo amosita 
deriva das letras iniciais da empresa “Asbestus Mine of South Africa” acrescido de ita. As principais minas encontram-
se na África do Sul. 
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Usos: as fibras deste mineral são usadas como isolantes térmicos, acústicos e elétricos; em cimento-amianto, em 
lonas de freios, roupas antifogo, papel e muitos outros usos. 
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